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Ocorrência de Psilídeos em Plantios Florestais 
Experimentais e em Vegetação Nativa

Elias Soares de Figueiredo1

Dalva Luiz de Queiroz2

Daniel Hieronymus Burckhardt3

Flávia Batista Gomes4

Ana Cláudia Pereira de Sousa5

Cristiane Krug6

Psilídeos (Hemiptera, Sternorrhyncha, Psyllidae) 
são insetos diminutos, de hábito sugador, que apresentam 
preferência por brotações e folhas novas, causando danos às 
plantas. O monitoramento é a melhor forma de se conhecer a 
presença e os níveis de infestação de psilídeos. O objetivo deste 
trabalho foi monitorar e identificar os psilídeos em 15 plantios 
florestais experimentais e na vegetação nativa no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental em Manaus, AM. 
O monitoramento foi realizado em: Goupia glabra (cupiúba), 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira florestal, doutora em Ciências Biológicas (Entomologia), pesquisadora da 
Embrapa Floresta, Colombo, PR.
3Zoólogo, curador do Naturhistorisches Museum Basel, Biowissenschaften, Basel, Suiça.
4Engenheira-agrônoma, doutora em Agronomia (Entomologia), analista da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
5Bolsista de Iniciação Científica, Pibic/CNPq/ Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
6Bióloga, doutora em Entomologia, pesquisadora da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM.
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Hymenolobium petraeum (angelim-pedra), Hymenaea courbaril 
(jatobá), Bertholletia excelsa (castanha), Jacaranda copaia 
(caroba), Virola sebifera (ucuúba), Dipteryx odorata (cumaru), 
Acacia mangium (acácia), Parkia multijuga (parkia), Schefflera 
morototoni (morototó), Sclerolobium paniculatum (taxi-branco), 
Carapa guianensis (andiroba), Ocotea sp. (louro inhamui), Cordia 
goeldiana (freijó), Cedrelinga catenaeformis (cedrorana) e em 
dez pontos na vegetação nativa. A metodologia utilizada foi a 
armadilha adesiva amarela (Bio Trap), instalada nos cultivos 
na proporção de duas armadilhas por cultivo e dez armadilhas 
espaçadas por 10 m na vegetação nativa. As coletas foram 
realizadas entre novembro de 2013 e junho de 2014, totalizando 
15 coletas com 90 psilídeos amostrados. Destes, 36 já foram 
identificados em seis gêneros. O gênero Platycorypha apresentou 
o maior número de indivíduos (16) coletados em taxi-branco, 
parkia, jatobá e cumaru, seguido por Caradocia (10) coletados 
em ucuúba, jatobá, parkia, freijó e taxi-branco, Diclidophlebia (5) 
coletados em ucuúba, Mitrapsylla (2) coletados em angelim-pedra 
e vegetação nativa, Limbopsylla (2) coletados em taxi-branco e 
ucuúba e Trioza (1) coletado em cupiúba. Jatobá apresentou 35 
psilídeos; ucuúba 18; parkia 12; taxi-branco 6; cumaru 3; castanha 
3; cedrorana 3; angelim 3; louro 2; andiroba 2; cupiúba 2; e freijó 
cinza 1. Na vegetação nativa foram capturados 2 psilídeos. O 
monitoramento possibilitou o registro de gêneros que ainda não 
haviam sido amostrados no Estado do Amazonas e na região 
amazônica.

Termos para indexação: potenciais insetos-praga, biodiversidade, 
Amazônia.


